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RESUMO: O conceito de Saúde Bucal (SB) envolve aspectos relacionados ao equilíbrio estético-funcional dos dentes. 
Objetivo é investigar a autopercepção, os hábitos e o impacto da SB na QV (ISBQV) dos estudantes de um Instituto 
Federal do Nordeste (IFN).  A amostra compreendeu 210 alunos de um IFN, 134 (63%) mulheres e 76 (36%) homens, 
na faixa etária de 18 a 45 anos de idade, alocados em grupos: G1 – alunos do IFN com serviço odontológico e que 
frequentam; G2 – Alunos que estudam no IFN possui serviço odontológico, porém nunca frequentaram ; e o G3 – 
Alunos que estudam no IFN que não possui serviço odontológico. O trabalho foi desenvolvido para a análise do perfil 
econômico, demográfico, autopercepção e hábitos. Para medir o ISBQV foram utilizadas as questões do Oral Health 
Impact Profile-14 (OHIP-14).  Nos grupos pesquisados, observou-se que os escolares apresentaram boa percepção, as 
variáveis relativas ao impacto das condições bucais na QV destes estudantes foram positivas. Houve correspondência 
entre autopercepção e qualidade de vida e os dados demonstraram que os hábitos diários de higiene bucal, destes três 
grupos realizam-se de forma desfavorável.  Nos grupos pesquisados um número considerável de estudantes tem 
conhecimento dos cuidados que devem ter, inclusive aqueles que não frequentam o consultório odontológico de um 
IFN. A SB apresentou nenhum impacto na QV dos estudantes. Em alguns aspectos houve relação da autopercepção 
com a qualidade de vida; e o comportamento diário de higiene bucal dos estudantes demonstraram fator de risco para 
a ocorrência de cárie dentária e outros agravos bucais. 
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INTRODUÇÃO 

 

        A Saúde Bucal (SB) pode ser definida quando o ser humano passa a realizar 

atividades de comer, beber e apreciar os alimentos, sorrir sem embaraço, pronunciar as 

palavras corretamente, ter um bom hálito, interagir com outras pessoas sem nenhum 

mal-estar psicológico, nem tão pouco algum problema estético (FILGUEIRA et al., 

2016). Nas últimas décadas, a saúde e a estética bucal não tem sido mais uma questão de 

vaidade e sim de necessidade, pois influencia o bem-estar e a autoestima do ser humano 

(SOUZA et al., 2007).  

        A autopercepção do indivíduo é decorrente de crenças, valores e mitos populares, 

na qual, tem permeado o imaginário do ser humano. Ou melhor, a forma de pensar do 

indivíduo frente a sua saúde e higiene bucal está condicionada ao nível cultural do ser 

humano e a própria questão de sobrevivência (TASSINARI et al., 2007).    

      As desordens bucais causam impacto negativo na qualidade de vida (QV), tais como: 

desconforto, mal-estar físico, psicológico e declínio emocional no ser humano (HAIKAL 

et al., 2009). A exemplo da cárie dentária, sangramento gengival, doença periodontal, 

perda dentária, uso de prótese dentária e outros problemas bucais, devido à falta de 

higienização e tratamento dentário adequados por parte dos indivíduos e principalmente 

pela ausência de responsabilidade do poder público (MARIN et al., 2016). 

       Diante do exposto, observa-se que há poucos dados na literatura referentes à 

temática proposta e, portanto, a referida pesquisa teve como objetivo investigar a 

autopercepção da SB (ASB), os hábitos de SB (HSB) e o impacto da SB na QV (ISBQV) 

dos estudantes de um Instituto Federal do Nordeste brasileiro. 

 

 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

 

         Este estudo atendeu às diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas que 

envolvem seres humanos. O projeto de pesquisa foi elaborado em conformidade com as 

diretrizes do CONEP/MS, Resolução Nº 466/12 e aprovado pelo Comitê de Ética de 

Pesquisa do Centro Universitário Cesmac (CEP-CESMAC), conforme Parecer 

Consubstanciado Nº 1.989.352 datado de 29 de março de 2017(ANEXO C). 
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Trata-se de um estudo observacional, descritivo, transversal, comparativo e de 

abordagem quantitativa que envolveu estudantes, regularmente, matriculados em quatro 

Campi de um Instituto Federal do Nordeste (IFN), dos quais, três contam com 

assistência odontológica e um não apresenta tal serviço. A Instituição oferece três 

modalidades de ensino: curso superior; curso subsequente de alunos que já possuem o 

nível médio; e curso médio integrado de alunos que estudam o curso médio e técnico 

simultaneamente.  

Foram incluídos na pesquisa os alunos, regularmente, matriculados em um 

Instituto Federal (IF), com idades a partir de 18 anos e de ambos os sexos os quais 

foram distribuídos equitativamente em 3 grupos, Grupo 1 (G1), Grupo 2 (G2) e Grupo 3 

(G3). O G1 foi constituído de alunos matriculados nos Campi que possuem assistência 

odontológica e que usufruíram dos serviços de odontologia do seu campus; o G2 foi 

constituído de alunos matriculados nos Campi que possuem assistência odontológica e 

que nunca usufruíram dos serviços de odontologia do seu campus; e o G3 foi composto 

por alunos que estudam no Campus do IF que não possui serviço odontológico. Foram 

excluídos da pesquisa alunos que não estavam em sala de aula ou que deixaram de 

responder alguma das perguntas do formulário, pois a falta dos dados inviabilizaria a 

interpretação dos resultados. 

 Para o cálculo amostral foram considerados os dados dos campi e revelaram que, 

no período de três meses: de maio a julho de 2016, nos quatro Campi que possuem 

assistência odontológica, localizado nos municípios de Maceió, Marechal Deodoro, 

Palmeira dos Índios e Satuba havia 6.714 alunos matriculados. De acordo com os dados 

extraídos nos bancos de informação interna de tratamento odontológico dos referidos 

Campi, notificou-se que, do total de alunos acima matriculados, 704 foram atendidos 

durante o mesmo período. Assim, descreve-se uma média de 10% da população de alunos 

dos campi que foram atendidos pelo serviço de odontologia. Com base nesse percentual 

foram alocados e selecionados uma média de 70 alunos para cada grupo de estudo, 

perfazendo o total de 210 participantes para compor os três grupos. 

Após a aprovação do projeto pelo CEP-CESMAC, os participantes foram 

convidados a participar da pesquisa no momento do intervalo de sua aula. O 

recrutamento dos alunos ocorreu da seguinte forma: os voluntários que compuseram o 

G1 foram contatados por meio de informações obtidas na lista de pacientes que foram 

atendidos no consultório odontológico em algum momento, e os que compuseram os G2 
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e G3 foram contatados por meio da coordenação dos cursos e selecionados de maneira 

aleatória, desde que se enquadrarem nos critérios de inclusão e exclusão. 

Os participantes receberam todas as informações da pesquisa, dada a ciência de 

que a sua participação seria de acordo com a sua vontade, podendo desistir quando bem 

lhe aprouvesse. O pesquisador informou sobre o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), com base nas diretrizes da Resolução CNS/MS 466/12 que fora 

entregue aos participantes para as suas devidas assinaturas, sendo em duas vias, uma via 

para o pesquisador e outra para o sujeito.  

 

 

PROCEDIMENTOS 

 

         Durante a aplicação dos instrumentos foi utilizado apenas um formulário que 

continha quatro tópicos: 1. Perfil econômico, social e demográfico; 2. Autopercepção; 3. 

Comportamentos e 4. Qualidade de vida.  

      O perfil socioeconômico e demográfico dos estudantes foi traçado a partir de dados 

contidos no instrumento utilizado. No qual, constava de um questionário estruturado 

(perguntas fechadas), adaptado dos autores Freire, Martins, Santos et al (2012), com 

questões que contemplavam as seguintes variáveis: renda familiar, sexo, idade, cor/raça 

e nacionalidade. 

          A autopercepção foi considerada a partir da forma de pensar. Através da qual, foi 

descrita pelas respostas relativas à necessidade de tratamento dentário, nível de 

satisfação e insatisfação das condições bucais, e dificuldades encontradas por causa dos 

dentes. Os desfechos foram descritos em tabelas de frequências e estratificada pelos 

grupos de acordo com as respostas possíveis em “sim”, “não", “não sabe/não respondeu”.  

Os dados foram descritos em frequências numéricas de acordo com a ocorrência das 

respostas. E a autopercepção foi considerada positiva quando os participantes 

responderam de forma consciente as perguntas e não se negaram, nem tampouco 

ocultaram as respostas. E considerada não presente, quando eles responderam: ¨não 

sabe/não respondeu. 

 A maneira de agir correta foi considerada quando o participante sabia cuidar dos 

dentes de acordo com as respostas possíveis das questões a seguir: a) Frequência diária 

de escovação: 3 vezes ou mais; b) Sangramento gengival ao escovar os dentes: não; c) 
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Uso do fio dental: Sim, todos os dias; d) Frequência diária de alimentos ou bebidas que 

contém açúcar: 0 a 2 vezes; e) Frequência semanal de refrigerantes ou suco artificial: 0 a 

2 vezes; f) Tipo de refrigerante que consome: Diet/light/zero; g) Fuma: não; i) Última 

consulta ao dentista: menos de um ano; j) Tipo de serviço odontológico que geralmente 

procura: serviço público, particular ou serviço odontológico do IF; e finalmente k) 

Motivo da última consulta: revisão, prevenção ou check-up. A pergunta h não foi 

contabilizada para esse escore, visto que estava relacionada com a pergunta anterior 

sobre o hábito de fumar. Qualquer resposta diferente dessas foi considerado não agir 

corretamente com seus hábitos de higiene bucal. 

Para medir o impacto das condições bucais sobre a qualidade de vida (ISBQV) 

dos estudantes foi utilizado instrumento estruturado, validado e adaptado reconhecido 

como Oral Health Impact Profile-14 (OHIP-14) na versão traduzida, validada e já 

adaptada culturalmente à língua portuguesa por Oliveira e Nadanovsky (2005). Tal 

instrumento foi adaptado por Alvarenga et al. (2011) o qual relacionou com problemas 

na mastigação, na fala, dor, incômodo, vergonha e desconforto bucal. O OHIP-14 é 

composto por 14 questões, que avaliaram sete dimensões assim descritas: 1. Limitação 

funcional; 2. Dor; 3. Desconforto psicológico; 4. Inaptidão física; 5. Inaptidão psicológica; 

6. Inaptidão social e 7. Incapacitação.  

Para calcular o ISBQV de cada indivíduo foi utilizado o método multiplicativo. 

Cada uma das 14 perguntas possuía 5 (cinco) alternativas de resposta, com a seguinte 

ponderação: 0- nunca, 1- poucas vezes, 2- às vezes, 3- quase sempre, 4- sempre. Para 

determinar o escore final foi realizada a aplicação do escalonamento baseada no modelo 

Likert de cinco pontos, em associação com o peso de cada pergunta, conforme 

preconizam os idealizadores de cada instrumento.  

      Os valores encontrados foram aplicados nos Parâmetros do OHIP-14, com objetivo 

de medir o ISBQV. Nesse instrumento os pontos de corte são: nenhum impacto (escore 

de 0 a 3), baixo impacto (escore de 3,01 a 6), moderado impacto (escore de 6,01 a 10 

pontos e elevado impacto (escore de 10,01 a 28). 

             Os testes estatísticos realizados tiveram como objetivo determinar a associação 

entre o OHIP - 14 e a percepção de saúde bucal.Para realizar a associação da 

autopercepção com a QV, adaptado dos autores Alvarenga et al.,2011 e Freire et al., 

2012, de acordo com o quadro 4, foi necessário identificar as questões da autopercepção 

que se relacionavam com as 7 (sete) dimensões do Oral Health Impact Profile (OHIP-



AUTOPERCEPÇÃO, HÁBITOS E IMPACTO DA SAÚDE BUCAL NA QUALIDADE DE VIDA DOS ESTUDANTES DE 
UM INSTITUTO FEDERAL DO NORDESTE 

SELF-PERCEPTION, HABITS AND IMPACT OF ORAL HEALTH ON THE QUALITY OF LIFE OF STUDENTS OF A 
FEDERAL INSTITUTE OF THE NORTHEAST 

CAVALCANTI, LAÍS REGINA DE OLIVEIRA; SENA, MYCAELLE STEPHANNY DAS NEVES BARBOSA; 
VANDERLEI, ALESKA DIAS; ALBUQUERQUE, ROSE MARY SOARES DE LIMA; PANJWANI, CAMILA MARIA 

BEDER RIBEIRO GIRISH 

 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 4, n. 2, p.600-611. mai./ago. 2019. 

Página | 605 

14): Limitação funcional, dor, desconforto psicológico, inaptidão física, inaptidão 

psicológica, inaptidão social e incapacitação. 

Foi utilizado espelho para comparação entre questões de autopercepção com a 

qualidade de vida, no intuito de detectar se houve ou não correspondência entre ambas 

as dimensões. A partir de então foram identificadas as maiores frequências de respostas 

de cada item das dimensões do OHIP-14, assim como dos maiores escores da 

autopercepção.  

Posteriormente, foi executado cálculos matemáticos de regra de três simples, no 

intuito de saber as questões presente nos três grupos pesquisados mais frequentemente 

respondidas pelos alunos; levou-se em consideração que o total de 70 alunos em cada 

grupo estava para os 100% dos sujeitos estudados, enquanto as respostas mais 

frequentes em cada grupo, cujas perguntas eram semelhantes nos três grupos de cada 

dimensão estava para “X”, e assim “X” passou a ser o valor em percentual a calcular. 

Para a análise estatística descritiva, foram considerados os dados quantitativos, 

foram na forma média, desvio padrão e percentual. As variáveis qualitativas foram 

apresentadas na forma de tabelas de frequência. Na estatística inferencial a presença de 

associação entre as variáveis dependentes e independentes foi realizada por meio do teste 

qui-quadrado ou teste exato de fisher (a depender da distribuição dos dados). Os dados 

foram armazenados na planilha eletrônica Excel e os testes estatísticos foram realizados 

através do programa bioestat. Foi considerado significante um valor de p ≤ 0,05. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

             Participaram do estudo 210 estudantes, distribuídos nos 3 grupos de 70 

participantes cada (G1; G2 e G3), com idade de 18 a 45 anos (Médias de idade 21,56; 

21,66; 22,01 respectivamente), de nacionalidade brasileira. A amostra foi composta por 

estudantes dos quais 76% (160) moravam no interior e 24% (50) moravam na capital do 

Estado. 

         O estudo mostrou maior número de estudantes com renda familiar até 1.500 reais 

(p=0,0003), e o G3 teve destaque, pois quase na sua integralidade os alunos eram 

desfavorecidos socialmente.  Esses dados corroboram com os evidenciados em relatório 

do perfil de renda de alunos matriculados no Instituto Federal do Rio Grande do Sul, 
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localizado em Porto Alegre, que relata que os estudantes são oriundos de famílias em 

condições socioeconômicas vulneráveis, uma vez que 26% pertencem a famílias com 

renda de até dois salários mínimos e 36% encontram-se em famílias com renda entre dois 

e cinco salários mínimos (DISCONSI, et al., 2010).                                                           

             Somado a isso, a baixa condição socioeconômica é considerada uma questão de 

risco, à medida que o indivíduo passa a ter problemas com a sua Saúde Bucal (SB), 

devido a não oportunidade de um tratamento dentário e pela falta de cuidado com a sua 

higiene bucal (FILGUEIRA et al., 2016). 

No presente estudo foi possível observar que a maioria da sua população foi 

composta por mulheres (p=0,0045), o que evidencia a crescente inserção das mesmas em 

Instituições Federais de Ensino. Dados semelhantes foram observados na pesquisa 

realizada por Melo (2017) em que houve correspondência nos seus resultados, referente 

a variável ¨sexo¨ com os observados no presente estudo. 

Os dados referentes a moradia da população analisada evidenciaram que houve 

predominância de estudantes residentes no interior do Estado (p= 0,0001), em busca de 

qualificação profissional e em prol de melhores oportunidades de emprego e renda. 

Como também, em razão da localidade onde residem não oferecer maiores oportunidades 

de crescimento profissional, principalmente para aqueles que residem em áreas de difícil 

acesso. 

Com base na análise dos resultados da autopercepção obtidos durante a pesquisa, 

observou-se que cada grupo de estudantes de um IFN têm consciência dos cuidados que 

se deve ter com a SB e são poucos os alunos que não percebem a sua SB. O que se 

assemelha a análise dos trabalhos realizados pelos autores Gibilini et al (2010) ao 

afirmarem que a autopercepção dos indivíduos pesquisados por eles foi positiva, porém 

necessitam de tratamento dentário; e Marin et al (2016) ao concluírem que foram 

satisfatórias as condições e conhecimentos sobre SB dos adolescentes que integraram a 

pesquisa. 

Com relação as perguntas e a frequência das respostas relacionadas à 

autopercepção da saúde bucal (ASB) os resultados foram: 

       O quesito ¨apresentou dor de dente nos últimos seis meses¨ apresentou diferença 

estatística entre as possibilidades de respostas, em que a maioria dos grupos alegou não 

ter apresentado dor de dente, representado por p= 0,0041. A maior prevalência de 

alunos com queixas álgicas foi dos G1 com 44% e G2 com 41%. Em relação a não 
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apresentar dor de dente nos últimos seis meses foi observada no G3 com 74%, seguido 

do G2 com 58% e G1 com 55%. Esses dados mostram que mesmo aqueles que não 

tinham assistência odontológica do IFN apresentaram mais saúde e tal fato pode ser 

explicado pela procura do profissional de odontologia no serviço público ou privado. 

Dados semelhantes foram observados no estudo de Melo (2017) em que mais de 80% de 

sua amostra não apresentou dor de dente nos últimos seis meses. 

Quanto ao nível de satisfação dos estudantes com as suas condições de SB 

observa-se diferenças entre os grupos (p=0,0032). A maior prevalência no quesito 

“muito satisfeito” foi do G1 com 8%, seguidas de G2: 4% e G3: 2%. Em relação ao 

quesito “satisfeito” destaca-se o G3 com 41%, seguido de G2: 27% e G1: 22%; “nem 

satisfeito e nem insatisfeito” destaca-se o G1 com 44%. Em relação a quesito 

“insatisfeito” destacou-se o G2 com 40%, seguido de G3 e G1. Diante dos resultados de 

satisfação em relação a SB observa-se que a maioria de pessoas satisfeitas está 

concentrada no G3, uma marcante expressão ainda que os mesmos estejam no Campus 

que não oferece tratamento odontológicos, provavelmente pela sua assistência 

odontológica advir de serviços públicos ou privados. Dados semelhantes foram 

observados nos estudos de Gois (2014) e Melo (2017). 

Em relação a variável ¨deixou de se divertir por conta de problemas bucais” a 

prevalência foi maior no G1 (p= 0,0214). Dados semelhantes foram observados no 

quesito ¨faltou aula¨ em decorrência de problemas odontológicos, também a maior 

prevalência foi registrada no G1 (p= 0,0302) de alunos que estudam no campus com 

assistência odontológica e frequentam o consultório odontológico. 

           O que chama a atenção é o fato de que os escolares do G1 e do G2 possuem 

assistência odontológica nos seus campi e no entanto a situação da maioria desses dois 

grupos tem se assemelhado aos estudantes do G3 que nem sequer possui serviço 

odontológico no campus.  

Os hábitos de SB foram abordados de acordo com a frequência dos 

comportamentos de risco para as doenças bucais apresentados pelos participantes.  

             Com relação às variáveis: escovação diária (p=0,0112) e tipo de serviço 

odontológico (p=0,0001) houve significância. Observou-se que a maioria dos escolares 

de cada grupo escovam os dentes três vezes ou mais ao dia. Porém, o fato de responder 

algumas perguntas de forma correta, não significa que o aluno teve um bom 

comportamento de saúde bucal. De acordo com a análise dos dados obtidos durante a 



AUTOPERCEPÇÃO, HÁBITOS E IMPACTO DA SAÚDE BUCAL NA QUALIDADE DE VIDA DOS ESTUDANTES DE 
UM INSTITUTO FEDERAL DO NORDESTE 

SELF-PERCEPTION, HABITS AND IMPACT OF ORAL HEALTH ON THE QUALITY OF LIFE OF STUDENTS OF A 
FEDERAL INSTITUTE OF THE NORTHEAST 

CAVALCANTI, LAÍS REGINA DE OLIVEIRA; SENA, MYCAELLE STEPHANNY DAS NEVES BARBOSA; 
VANDERLEI, ALESKA DIAS; ALBUQUERQUE, ROSE MARY SOARES DE LIMA; PANJWANI, CAMILA MARIA 

BEDER RIBEIRO GIRISH 

 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 4, n. 2, p.600-611. mai./ago. 2019. 

Página | 608 

pesquisa, os hábitos de higiene bucal dos estudantes foram considerados ruins, pelo fato 

de não preencherem todas as possíveis respostas que constam nas alternativas do 

formulário para se ter hábitos de higiene bucal adequados.Esses dados foram 

semelhantes aos encontrados no estudo de Souza et al (2007) que teve como objetivo 

conhecer percepções de SB de alunos de graduação, e observaram que os alunos não 

apresentavam conhecimentos sobre hábitos de higiene bucal saudável.  

Como também o tipo de serviço odontológico mais procurado pelos grupos 2 e 3 

é o serviço público. Enquanto que no grupo 1 é o próprio serviço odontológico de um 

IFN, onde se encontram matriculados. Questiona-se o porquê do grupo 2 não procurar o 

serviço odontológico desta instituição de ensino? E os motivos poderão ser os mais 

diversos possíveis, dentre os quais, o não funcionamento dos aparelhos odontológicos no 

campus e a falta de divulgação no próprio órgão.  

              Nas questões relacionadas ao índice de OHIP-14 que trata da Qualidade de Vida 

(QV), aplicada nos três grupos (G1, G2 e G3), observou-se que a predominância das 

respostas em cada grupo pesquisado variou de 0 a 3 pontos e resultou em nenhum 

ISBQV dos escolares de um IFN. Pois, as condições de SB dos participantes da pesquisa 

não influenciam na vida cotidiana deles. Diferentemente do artigo publicado pelo autor 

ALVARENGA e colaboradores (2011) em que o índice de OHIP-14 mostrou um baixo 

impacto na QV de seus pacientes. 

De acordo com a maioria dos pesquisados de cada grupo, os resultados do 

confronto entre os dados obtidos no OHIP - 14 e na autopercepção em SB foram 

semelhantes aqueles observados por Gois (2014), cujos sintomas responsáveis pelos 

impactos nas atividades avaliadas, em ordem de importância, foram: insatisfação com a 

aparência (25,2%); outros fatores (16,8%); desconforto (12,4%); dor (10,6%), e limitação 

na função (6,9%). 

Na dimensão Limitação Funcional: nunca teve problema para falar (OHIP-14): 

G1 = 84%, G2 = 85% e G3 = 74% e nem piora no sabor dos alimentos (OHIP-14): G1 = 

87%, G2 = 87% e G3 = 75% apresentaram nenhum impacto na QV dos estudantes, o 

que corroborou com os resultados do formulário da autopercepção em que, apenas, G1: 

14%, G2: 8% e G3: 14% tiveram dificuldade para falar. 

Na dimensão Dor: nunca sentiu dores fortes (OHIP-14): G1 = 50%, G2 = 57% e 

G3 = 55% e nem incômodo ao comer (OHIP-14): G1 = 41%, G2 = 54% e G3 = 54% 

apresentaram nenhum impacto na QV. O que corroborou com os resultados do 
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formulário da autopercepção, quando confirmaram que G1: 55%, G2: 58% e G3: 74% 

nunca tiveram dor de dente nos últimos seis meses e que somente G1: 18%, G2: 18% e 

G3: 17% tiveram incômodo na escovação. 

           Na dimensão Inaptidão Psicológica: nunca teve dificuldade em relaxar (OHIP-14): 

G1 = 60%, G2 = 74% e G3 = 72% e nem se sentiu um pouco envergonhado por causa 

dos dentes (OHIP-14): G1 = 55%, G2 = 58% e G3 = 48%  apresentaram nenhum 

impacto na QV; com isso, fortaleceu os resultados do formulário da autopercepção, em 

que, apenas, 17%, G2: 5%  e G3: 4%  deixou de se divertir; G1: 10%, G2: 2%  e G3: 1% 

deixou de praticar esportes;  G1: 21%, G2: 27%  e G3: 28%  tiveram vergonha de sorrir 

ou falar e finalmente G1: 34%, G2:18%  e G3:18%  deixou de dormir por causa dos 

dentes. 

           Na dimensão Inaptidão social:  nunca ficou irritado com outras pessoas (OHIP-

14): G1 = 82%, G2 = 78% e G3 = 85%, nem com dificuldade de realizar atividades 

diárias (OHIP-14): G1 = 61%, G2 = 78%  e G3 = 81%  apresentaram nenhum impacto 

na QV e comprovou os resultados do formulário da autopercepção, que, apenas, G1: 

31%, G2: 18%  e G3: 21%  ficaram nervoso ou irritado por causa dos dentes. 

Na dimensão Incapacitação: a vida em geral nunca ficou pior: G1 = 72%, G2 = 

81% e G3 = 78% e nunca ficou sem poder fazer atividades diárias: G1 = 75%, G2 = 87% 

e G3 = 81% apresentaram nenhum impacto na QV. Na qual, corroborou com os 

resultados do formulário da autopercepção, em que, apenas, G1: 20%, G2: 5% e G3: 8% 

faltaram aula e G1: 12%, G2: 1% e G3: 2% deixaram de estudar ou trabalhar por causa 

dos dentes. Dados semelhantes foram observados por Gois (2014), cujos sintomas 

responsáveis pelos impactos nas atividades avaliadas, em ordem de importância, foram: 

insatisfação com a aparência (25,2%); outros fatores (16,8%); desconforto (12,4%); dor 

(10,6%), e limitação na função (6,9%) 

 

 

CONCLUSÃO 

 

        O presente trabalho evidenciou que os três grupos pesquisados auto percebeu 

positivamente nas questões relacionadas a higiene e saúde bucal (SB), que eles têm 

consciência dos cuidados que devem ter com a sua SB, dos riscos que podem acontecer 

em consequência da incorreta higienização e falta de cuidado contínuo e adequado com 
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os seus dentes. O comportamento diário em SB dos estudantes não têm contribuído para 

hábitos de higiene bucal saudável. Há um autocuidado com a escovação diária e a 

consulta ao dentista; mas, os quesitos referentes à ingestão de alimentos e bebidas com 

açúcares e uso do fio dental tem se tornado um fator de risco para possíveis cáries 

dentárias e outros agravos bucais, o que sinaliza a necessidade de se implementar ações 

de higiene e SB no referido órgão federal. 

 O índice de Oral Health Impact Profile (OHIP-14) apresentou nenhum Impacto 

da Saúde Bucal na Qualidade de Vida (ISBQV) dos estudantes, o que significou que a SB 

não interfere, nem influencia a vida cotidiana dos mesmos.  

            Na relação entre autopercepção e QV dos estudantes de um IFN houve 

correspondência em determinadas dimensões: Limitação Funcional, Inaptidão 

Psicológica, Inaptidão social e Incapacitação. Ao tempo em que nas dimensões: 

Desconforto Psicológico e Inaptidão Física não houve correspondência entre ambas. 

Com exceção da dimensão dor que apresentou correspondência em uma das questões 

relacionadas e não correspondência nas demais questões.  
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